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APRESENTAÇÃO 

O presente Relatório de Controle Ambiental - RCA destina-se a instrução do processo de 

licenciamento ambiental para ampliação do empreendimento minerário denominado Projeto 

Água Azul - Alvo Abelhas, localizado no município de Água Azul do Norte, no estado do 

Pará, em área correspondente ao processo ANM 850.492/2007, de titularidade da Bemisa Água 

Azul Mineração S/A. 

A ampliação proposta refere-se à produção de 2.85 MTA, considerando a produção de 200 KTA 

atualmente licenciada, conforme Licença de Operação emitida pela Secretaria de Estado de 

Meio Ambiente e Sustentabilidade - SEMAS/PA, certificado LO 15535/2025 (originada no 

Processo nº 2025/9710), de 09 de maio de 2025, com validade até 08 de maio de 2030. 

Assim, de acordo com o requerimento padrão para o processo de licenciamento ambiental e 

com base na planilha anexa da Resolução COEMA 117/2014, o empreendimento se enquadra 

nos códigos apresentados a seguir, contando, também, com Pilha de Estéril e Pilha de Estéril e 

Rejeito (PDE e PDER): 

¶ Código 0507 - Extração de Minerais Metálicos; 

¶ Código 0513 - Beneficiamento de Minérios Metálicos. 

Portanto, o presente processo de licenciamento visa a ampliação de produção da atividade 

minerária já executada na área do processo ANM 850.492/2007, passando de 200.000 t/ano 

para 2.850.000 t/ano de extração de minério de ouro (ROM) e beneficiamento mineral, com a 

utilização de Planta Hidrometalúrgica.  

Assim, o presente documento foi estruturado de forma a caracterizar a área de inserção do 

empreendimento a partir de procedimentos metodológicos específicos, constituindo o 

diagnóstico ambiental, o qual diz respeito à base de dados necessária com o objetivo de garantir 

sua conformidade ambiental, tanto sob os aspectos legais como operacionais. 

Destaca-se que a elaboração do presente RCA foi definida a partir do Termo de Referência para 

Elaboração de Relatório de Controle Ambiental (RCA) e respectivo Plano de Controle 

Ambiental (PCA), referente ao projeto de ampliação de empreendimento AGZ Alvo Abelhas, 

emitido pelas SEMAS PA, por meio da Notificação N°.: 

209462/GEMIM/CMINA/DLA/SAGRA/2025.  
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1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E  DA EMPRESA DE CONSULTORIA  

Quadro 1.1 - Empresa responsável pelo empreendimento 

Identificação do Empreendedor 

Pessoa Jurídica na qual o 

empreendimento se vincula 
Bemisa Água Azul Mineração S.A. 

CNPJ 43.300.286/0002-14 

Inscrição Estadual 15.789.431-2 

Endereço 

Lote 50D da Gleba Pium, S/N 

Zona Rural 

Água Azul do Norte, PA 

CEP: 68.533-000 

Telefone (21) 3550-1260 

E-mail juridico@bemisa.com.br / ambiental@bemisa.com.br 

Registro no Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente 

Poluidoras e/ou Utilizadoras dos Recursos Ambientais: 
8225227 

Quadro 1.2 - Representante legal do empreendimento 

Representante Legal  

Nome Diretor Presidente Augusto Cesar Calazans Lopes 

CPF  042.980.307-92 

Endereço 
Avenida Presidente Wilson, nº 231, 23º andar ï salas 2303 e 2304 - parte, bairro 

Centro, cidade do Rio de Janeiro/RJ, CEP 20.030-905 

Telefone (21) 3550-1260 

E-mail juridico@bemisa.com.br 

Quadro 1.3 - Responsável pelo Empreendimento 

Responsável pelo Empreendimento 

Nome Cláudio Fernandes - Diretor de Mineração 

CPF  570.709.466-00 

Endereço 
Rua Rio de Janeiro, 2702, 5º andar - Lourdes - Belo Horizonte / MG 

CEP: 30.140-160 

Telefone (31) 3370-8616 

E-mail juridico@bemisa.com.br 

Quadro 1.4 - Responsável pela área ambiental do Empreendimento 

Responsável pelo Meio Ambiente 

Nome Patrícia Mesquita de Oliveira Gerente Geral de Meio Ambiente e SSO 

CPF  056.997.216-73 

Endereço 
Rua Rio de Janeiro, 2702, 5º andar - Lourdes - Belo Horizonte / MG 

CEP: 30.140-160 

Telefone (31) 3370-8616 

E-mail ambiental@bemisa.com.br 

Quadro 1.5 - Dados da empresa responsável pela elaboração do RCA/PCA 

Identificação da empresa responsável pela elaboração do RCA/PCA 

Razão social CERN - Consultoria e Empreendimentos de Recursos Naturais Ltda. 

Endereço 
Rua Paraíba, 1654, sala 302 - Savassi - Belo Horizonte / MG 

CEP: 30.130-145 

CNPJ/CPF 26.026.799/0001-89 

Telefone (31) 3261-7766 

E-mail cern@cern.com.br 

mailto:juridico@bemisa.com.br
mailto:juridico@bemisa.com.br
mailto:juridico@bemisa.com.br
mailto:ambiental@bemisa.com.br


BEMISA  ÁGUA AZUL MINERAÇÃO S/A  

AMPLIAÇÃO PROJETO AGZ ð ALVO ABELHAS  ð 2.85  MTA 
ANM 850.492/2007  
RELATÓRIO DE CONTROLE AMBIENTAL ð RCA ð VOLUME I  

17  

Identificação da empresa responsável pela elaboração do RCA/PCA 

Cadastro Técnico Federal de Atividades e 

Instrumentos de Defesa Ambiental (CTF/AIDA) 
539116 

Representante Legal / Pessoa de Contato Nívio Tadeu Lasmar Pereira 

CPF 245.292.496-20 

E-mail nivio.lasmar@cern.com.br 
 

No Quadro 1.6, apresentado a seguir, são relacionados os profissionais que participaram da 

elaboração do presente RCA. 

Quadro 1.6 - Dados da Equipe Técnica Multidisciplinar - Responsável pelo RCA 

Profissional 
Formação 

Profissional 

Nº do 

Conselho 

CTF 

IBAMA  
Atuação no Projeto 

Nívio Tadeu 

Lasmar Pereira 
Geólogo 

CREA/MG 

28783/D 
250696 Coordenação Geral 

Mariana Gomide 

Pereira 
Geóloga 

CREA/PA 

45053 
5192152 

Coordenação Geral e dos Meios 

Físico e Socioeconômico 

Elisa Monteiro 

Marcos 
Bióloga 

CRBio 

044665/06 
2002705 

Coordenação Geral e do Meio 

Biótico 

Bárbara Leão 

Correia 
Bióloga 

CRBio 

128190/04 
8367163 Coordenação Geral 

Paloma Neves 

Oliveira 

Engenheira 

Ambiental 

CREA/PA 

981.656 
8293059 Coordenação Geral 

Helena Patto 

Sanabio Oliveira 

Engenheira 

Ambiental e 

Sanitarista 

- - 
Coordenação e Elaboração dos 

Estudos do Meio Físico 

Ana Carolina 

Costa Lara Rocha 
Bióloga 

CRBio 

070368/06 
4481325 

Coordenação e Elaboração dos 

Estudos do Meio Biótico 

Luciano 

Estavanato Cortes 
Geógrafo 

CREA/PA 

956542 
5679723 

Coordenação e Elaboração dos 

Estudos do Meio 

Socioeconômico 
 

  

mailto:nivio.lasmar@cern.com.br
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2. NOVA CARACTERIZAÇÃO  DO EMPREENDIMENTO  

2.1. Histórico do Empreendimento Projeto AGZ Alvo Abelhas 

O Projeto Água Azul teve início no ano de 2007, inicialmente requerido para substância mineral 

de cobre, voltado principalmente para a prospecção de metais base, devido à proximidade com 

o Greenstone Belt Sapucaia e Granito Seringa e, também, às anomalias aeromagnéticas, na 

região de Água Azul do Norte - PA. Todavia, no início das atividades de pesquisa o corpo 

técnico do Grupo BEMISA identificou anomalias positivas para ouro e passou a desenvolver 

os trabalhos com o foco no desenvolvimento de recursos/reservas de minério de ouro. Na data 

de 27 de maio de 2013, a ANM foi comunicada sobre a ocorrência da nova substância, incluindo 

ouro como substância pesquisada. 

Os trabalhos de exploração (prospecção/pesquisa) indicaram importantes ocorrências de 

mineralizações auríferas, contidas em um grupo de rochas englobadas por corredores de 

cisalhamento, responsáveis pelo controle estrutural da mineralização. Diversos furos de 

sondagem reportaram excelentes resultados geoquímicos, gerando compostos auríferos de mais 

de 20 m de espessura, como por exemplo, os furos de sondagem rotativa diamantada AGZ- 

AL01-DD-036 com 22,15 m @ 2,54 g/t Au, AGZ-AL01-DD-047 com 20,72 m @ 3,10 g/t Au, 

AGZ-AL01-DD-117 com 26,06 m @ 2,39 g/t Au, AGZ AL01-DD-127 com 28,01 m @ 3,05 

g/t Au, entre tantos outros. 

A zona mineralizada é formada basicamente por conjunto de rochas variavelmente deformadas 

e afetadas por extensas zonas de cisalhamento, de direção regional E-W com inflexões NW-

SE. Exibem feições levemente deformadas, gerando desde incipiente foliação até feições 

miloníticas à ultramiloníticas, com obliteração total da textura original. Dados estruturais 

mostraram predominância do trend NW-SE com tendências para NNW-SSE, indicado 

cisalhamento de caráter deformacional rotacional com cinemática sinistral. 

A partir de 2007, a Bemisa solicitou requerimentos de pesquisa para extensas áreas no Estado 

do Pará. O foco da pesquisa eram mineralizações cupríferas. A área de pesquisa foi denominada 

Projeto Ourilândia-Xinguara, e era constituído inicialmente, por um conjunto de 64 áreas 

requeridas a ANM, as quais, em função das atividades exploratórias desenvolvidas, foram 

reduzidas as atuais 3 áreas, que foram selecionadas para trabalhos de pesquisa mineral em 

escalas de detalhe.  

Como essas áreas se localizam próximo à cidade Água Azul do Norte, o projeto foi então 

denominado Projeto Água Azul. O requerimento foi feito para pesquisa de cobre, sendo 

realizada a comunicação de ocorrência da nova substância, minério de ouro, conforme 
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protocolo realizado em 27 de maio de 2013. A pesquisa mineral de detalhe iniciou em 2012 

através de extensa campanha de amostragem geoquímica de solo, passando por levantamentos 

de geofísica terrestre que culminaram com a identificação de uma região com relevantes 

anomalias de ouro na região central do Direito Minerário, separadas em alvos, nomeados como 

Abelhas, Antonino e Juliano.  

A região em destaque conta com uma série de pequenos garimpos que, segundo informações 

locais, remontam a década de 80, de onde foram lavrados veios primários ricos em ouro de 

forma manual e semi-mecanizada. Durante o desenvolvimento da pesquisa mineral, também 

foi registrado antigo shaft abandonado (Alvo Antonino) com pilhas de rejeito no entorno, 

demostrando que os garimpos também se deram de forma subterrânea, testando os filões 

mineralizados. 

A integração dos dados geoquímicos de sedimento de corrente, rocha e solo, bem como 

anomalias identificadas nas campanhas de geofísica terrestre, embasaram a decisão de dar início 

a campanha de sondagem pioneira para testagem em subsolo das estruturas mineralizadas 

mapeadas em superfície. Em 2018, a primeira campanha de sondagem foi centralizada nos 

Alvos Antonino e Juliano, por decisões estratégicas, como também por acordo com 

superficiários. No entanto, a partir de 2019 que foram iniciados os primeiros furos no Alvo 

Abelhas, mostrando-se como principal alvo de pesquisa da região, reportando os melhores 

interceptos e teores de ouro. 

Entre 2018 e 2020 foram realizados 127 furos de sondagem diamantada, com profundidade 

variando entre 100m a 400m e totalizando mais de 21 mil metros de sondagem. 

As campanhas de sondagem permitiram identificar mineralização aurífera associada a zonas de 

intenso cisalhamento, distribuídas de quatro formas principais, em diferentes estágios de 

formação, com ouro livre e associado a sulfetos, sobretudo, pirita, e de forma secundária, 

calcopirita, por vezes associados mineralogicamente com sericita e clorita e magnetita. Outros 

metais base como Cobre, Cobalto e Molibdênio aparecem pontualmente ligados a 

mineralização, assim como, mineralização de tungstênio e Bismuto ligados a fase pegmatítica. 

O conhecimento da mineralização aurífera no Projeto Água Azul desenvolveu-se ao longo de 

4 campanhas de sondagem. A primeira fase teve início em 13/06/2018 e finalizou em 

07/08/2018, totalizando 2.630,72m em 19 furos. A segunda fase iniciou em 17/09/2018 e no 

dia 12/11/2018 foi concluída, somando 1.571,27m em 11 furos. Durante a terceira fase foram 

perfurados 3.516,01m em 24 furos, com início em 26/08/2019 e fim em 16/12/2019.  

A quarta fase de sondagem foi mais extensa, onde foram concluídos 73 furos, iniciando 

24/03/2020 e finalizando dia 02/11/2020, produzindo 13.291,34m. As quatro fases de 
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sondagem geraram o montante de 21.009,34m perfurados. Até o presente momento foram 

realizados investimentos da ordem de R$ 18,1 milhões, para prospecção e pesquisa e estimativa 

de Reserva Geológica no Projeto Água Azul. 

Durante o 2° semestre de 2020 os dados de sondagem foram consolidados, o modelo geológico 

3D construído e a estimativa de Reserva Geológica realizadas em parceria com a empresa BNA 

Micromine, incluindo os 03 alvos de pesquisa perfurados até o momento. 

O resumo das Reservas Geológicas Totais estimadas para os 03 alvos do Projeto Água Azul, 

considerando um cutoff grade de 0,5 g/t Au e um capping de 12,31 g/t Au, perfazendo total 

22,18 milhões de toneladas com média de 1,74 g/t Au, que convertidas para onças troy, somam 

1,24 Moz Au. 

O requerimento de pesquisa da área em questão foi protocolado em 12 de julho de 2007, tendo 

sido contemplada com o Alvará de pesquisa em 16 de setembro de 2009. Em 15 de outubro foi 

comunicado o início das pesquisas. Em 18 de dezembro de 2020 foi requerida a Guia de 

Utilização, que foi concedida em 18 de outubro de 2021, cujas operações da lavra experimental 

foram iniciadas em outubro de 2022. 

Em 30 de novembro de 2021 foi protocolado o Relatório Final de Pesquisa positivo, o qual foi 

aprovado em 28 de dezembro de 2022, tendo sido requerida a Portaria de Lavra em 14 de 

fevereiro de 2023, para a fase 200KTA. 

Portaria de Lavra 698, foi publicada no DOU em 30/06/2025, para a produção de 200KTA de 

ROM, estando atualmente em fase de ampliação do empreendimento minerário para a produção 

de 2.85 MTA de ROM. 

2.2. Empreendimento Atual - Fase 200KTA 

Como já mencionado, o empreendimento atualmente em operação, refere-se ao projeto com a 

operação de 200KTA, denominado Projeto AGZ Fase 1. 

O Arranjo Geral, com as áreas operacionais desta fase, referente a produção de 200KTA, é 

apresentado na Figura 2.1 a seguir, mostrando ainda, a área das operações da lavra 

experimental. 
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Figura 2.1 - Arranjo Geral 200 KTA  

 
 

A Figura 2.2 a seguir mostra o Arranjo Geral da ampliação pretendida, referente a fase 

correspondente a produção de 2.85 MTA. 
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Figura 2.2 - Arranjo Geral 2.85 MTA  

 

 

Nota-se que o novo arranjo definiu, como melhoria operacional, sob os aspetos de segurança, a 

proposta da nova portaria de acesso ao empreendimento, totalmente separada das áreas 

operacionais, resultando em significativo ganho para a segurança das pessoas. 

O Quadro 2.1 a seguir, mostras dados da fase atual e da ampliação pretendida para o Projeto 

AGZ. 

Quadro 2.1 - Dados do empreendimento na fase atual (200 KTA) e da ampliação prevista (2.85 

MTA)  

Estrutura  
Parâmetro 

Fase 1 (200 KTA) Fase 2 (2.85 MTA) 

Área Diretamente Afetada (ADA) 77,4630 ha 325,7433 ha 

Cava de Extração de ROM Área: 16,61 ha Área: 68,41 ha 
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Estrutura  
Parâmetro 

Fase 1 (200 KTA) Fase 2 (2.85 MTA) 

Bottom pit: 90 m Bottom pit: -60 m 

Pilhas 

PDER Sul:  

- Área: 32,68 ha 

- Altura: 50 m 

PDER Sul: 

- Área: 112,7 ha 

- Altura: 105 m 

PDE Norte: 

- Área: 83,7 ha 

- Altura: 69 m 

Planta Hidrometalúrgica 7,4865 ha 18,9936 ha 

Uso da Água 5,4 m³/s 150,24 m³/s 

Intervenção em Vegetação Nativa 8,7 ha ~107,1 ha 

Intervenção em APP 0,43 ha ~ 20,7 ha 

Intervenção em Águas 

Subterrâneas 
Não 

Aguardando Modelo 

Hidrogeológico 

Sump 3 unidades 5 unidades 

Potência Instalada 2.723,97 KW 9 MW 

Mão de Obra Direta 113 colaboradores 294 colaboradores 

Utilização de Explosivos 600 t/ano 11.000 t/ano 

Consumo de Óleo Diesel 915.000 l/ano 10.487.149 l/ano 

Consumo de Cianeto de Sódio 

(NaCN) 
100.000 kg/ano 106.880 kg/ano 

Vida Útil  8 anos 12 anos 

 

Destaca-se que durante a evolução das citadas fases do projeto AGZ, correspondentes a fase 

inicial com a lavra experimental, com uso de GU, passando para a Fase 1 de 200KTA, já com 

a portaria de lavra publicada e, agora com a proposta de ampliação, objeto do presente RCA, 

as áreas de intervenção, ou seja, as ADAs correspondentes a cada fase mostram-se sobrepostas, 

mantendo-se integralmente nos limites da poligonal do processo minerário ANM 

850.492/2007, como mostrado na Figura 2.3 a seguir. 
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Figura 2.3 - Fases do Projeto Água Azul do Norte 

 

 

A Figura 2.4 a seguir, mostra em detalhe as ADAs das fases citadas acima. 
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Figura 2.4 - Comparativo das Fases do Projeto Água Azul 

 
 

A seguir, Figura 2.5 a Figura 2.11, apresenta-se aspectos das estruturas operacionais da atual 

fase de 200KTA. 

Figura 2.5 - Vista aérea da etapa de desenvolvimento da lavra 

 
Fonte: Bemisa, 2025. 
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Figura 2.6 - Vista aérea mostrando a lavra em operação com seus acessos (2025) 

 
Fonte: Bemisa, 2025. 

 

Figura 2.7 - Vista aérea mostrando a Pilha de Estéril/Rejeitos em operação 

 
Fonte: Bemisa, 2025. 
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Figura 2.8 - Vista aérea mostrando a Pilha de Estéril/Rejeitos em operação 

 
Fonte: Bemisa, 2025. 

 

Figura 2.9 - Vista aérea mostrando parte da Planta Hidrometalúrgica atual 

 
Fonte: Bemisa, 2025. 
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Figura 2.10 - Vista aérea mostrando a área da Planta Hidrometalúrgica e Apoio Administrativo 

atuais 

 
Fonte: Bemisa, 2025. 

 

Figura 2.11 - Vista aérea mostrando a área da Planta de Filtragem de Rejeitos atual 

 
Fonte: Bemisa, 2025. 

 

2.3. Empreendimento 2.85 MTA - Caracterização Geral  

2.3.1. Localização e Vias de Acesso 

O Projeto Água Azul Industrial, está localizado em Água Azul do Norte / PA, a 

aproximadamente 180 km a sudoeste da cidade de Parauapebas, no Pará, conforme apresentado 

pelo desenho RCA AGZ-IND 01 - Localização e Acesso (anexo) e Figura 2.12. 
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O acesso ao empreendimento, tomando como referencial para deslocamento a capital Belém, 

pode ser feito através de voos regulares de Belém até Parauapebas, ou via deslocamento 

rodoviário.  

Considerando o deslocamento partindo de Belém para Parauapebas, deve-se pegar a rodovia 

BR-160 até Canaã dos Carajás. O acesso é complementado por vias internas não pavimentadas 

através da Vila Canadá, num percurso de 128 km. A partir deste ponto o tráfego continua por 

25 km em estrada não pavimentada até o cruzamento com a BR-279 sentido Água Azul do 

Norte. A distância total é de 179 km, com tempo de percurso de aproximadamente 3 horas.  

A segunda opção é dada por via rodoviária a partir de Belém. Este percurso pode ser feito por 

meio da PA-150, em 781 km até o município de Xinguara e, depois, pela rodovia PA-279 no 

sentido de Água Azul do Norte por mais 75 km. As vias deste percurso são pavimentadas em 

condições razoáveis de rodagem, que podem piorar no período de chuvas. 
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Figura 2.12 - Localização do Empreendimento - Estrutura Viária Local  

 

 

2.3.2. Contextualização do Projeto AGZ em relação a Bacia Hidrográfica  

O Projeto Água Azul localiza-se na sub-bacia do rio Água Azul, tributário da margem direita 

do rio Pium, o qual é tributário da margem direita do rio Itacaiúnas, que por sua vez deságua, 

pela margem esquerda, no rio Tocantins, na cidade de Marabá, integrando a bacia hidrográfica 

Tocantins Araguaia, conforme verifica-se na Figura 2.13 e Figura 2.14 a seguir. 



BEMISA  ÁGUA AZUL MINERAÇÃO S/A  

AMPLIAÇÃO PROJETO AGZ ð ALVO ABELHAS  ð 2.85  MTA 
ANM 850.492/2007  
RELATÓRIO DE CONTROLE AMBIENTAL ð RCA ð VOLUME I  

31  

Figura 2.13 - Localização do empreendimento em relação a Bacia do Rio Itacaiúnas 
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Figura 2.14 - Localização do empreendimento em relação a Bacia do Rio Pium 

 

 

Para devida apresentação e com o objetivo didático de melhor identificação dos cursos d`água, 

os igarapés localizados nas Áreas de Influência Direta e Indireta do empreendimento, foram 

nomeados no presente documento, conforme apresentado no decorrer deste capítulo. 

A Área de Influência Indireta do empreendimento é drenada pelos igarapés Igarapezinho, Sul e 

Leste, todos afluentes da margem direita do rio Água Azul, também denominado rio Itacaiúnas. 

A Área de Influência Direta é drenada pelos igarapés do Meio, Norte e Azul, os quais também 

são afluentes da margem direita do rio Água Azul. 

Conforme visualiza-se no desenho RCA AGZ-IND 02 - Hidrografia Local  (anexo), 

localmente o empreendimento é drenado pelo igarapé da Mina I e igarapé da Mina II ao sul e 

pelo Igarapé Norte, assim nomeados no presente relatório. 
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Os cursos dô§gua que drenam a regi«o do empreendimento, denominados como igarap® da Mina 

I e igarapé da Mina II, são de regime intermitente e tributários pela marquem direita do rio 

Água Azul que é um curso d`água perene. Já o Igarapé Norte, que drena a área da mia e a PDE 

Norte ® um curso dô§gua perene. 

2.3.3. Fases de Planejamento, Implantação, Operação e Desativação 

Conforme já apresentado, o Projeto AGZ teve início no ano de 2007, inicialmente requerido 

para substância mineral de cobre, na região de Água Azul do Norte - PA. Todavia, conforme 

desenvolvimento das atividades de pesquisa foram identificadas anomalias positivas para 

minério de ouro, mineral o qual tornou-se alvo do empreendedor, tendo sido comunicado a nova 

substância mineral junto a ANM. 

O conhecimento da mineralização aurífera no Projeto Água Azul desenvolveu-se ao longo de 

04 campanhas de sondagem, as quais, conforme já informado, estavam legalmente respaldadas 

conforme Autorizações Ambientais junto a Secretária Municipal de Meio Ambiente de Água 

Azul do Norte (SEMMA). 

Em janeiro do ano de 2024 foi formalizado o processo de licenciamento ambiental, processo nº 

2024/110, para a ampliação do Projeto Água Azul, com o incremento da produção, passando 

de 50 KTA (operação da Lavra Experimental com uso de Guia de Utilização) para o parâmetro 

de 200 KTA de ROM, para a Fase 1, sob o regimento de Concessão de Lavra, quando então 

foram obtidas as licenças: 

¶ LP nº 2061/2025 - Beneficiamento - Obtida em 27/02/2025; 

¶ LI nº 3609/2025 - Beneficiamento - Obtida em 09/05/2025;  

¶ LO nº 15535/2025 - Lavra e Beneficiamento - Obtida em 09/05/2025. 

Conforme já informado, no cenário atual, a área encontra-se em operação, com a produção de 

200 KTA, sendo objeto deste licenciamento a ampliação para 2.85 MTA. 

Para a ampliação pretendida, objeto do presente processo de licenciamento ambiental, será 

necessário o incremento de ADA do empreendimento, através da ampliação da área de lavra, 

com inserção de outra pilha de estéril, nova planta de beneficiamento, entre outras ampliações, 

como a nova portaria e novos acessos.  

Com relação a fase de desativação, considerando a continuidade do programa de pesquisa 

mineral, envolvendo outros alvos, considera prematura a definição da desativação do projeto 

AGZ. 

Contudo, para instrução dos processos junto a ANM, para requerimento da Guia de Utilização, 

bem como para o requerimento de portaria de lavra, com a elaboração do Plano de 
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Aproveitamento Econômico (PAE), foram elaborados, em conformidade com a Resolução 

ANM 68/2021, os Planos de Fechamento de Mina (PFM) para todas as 3 fases de projeto AGZ- 

Alvo Abelhas. 

Destaca-se que a atualização do PAE para a ampliação pretendida, considera uma vida útil de 

12 anos, para a fase AGZ 2.85 MTA. 

2.3.4. Plano Diretor - Projeto Água Azul - 2.85 MTA - (Alvo Abelhas)  

O Projeto prevê a ampliação da unidade extrativa e capacidade produtiva do empreendimento 

Projeto Água Azul, objetivando a produção de 2.85 milhões de toneladas anuais de minério de 

ouro. 

O planejamento do Projeto foi realizado por equipe multidisciplinar, baseado nas avaliações 

dos dados geológicos e geotécnicos, dos recursos naturais e socioeconômicos da área, sendo 

caracterizadas todas as intervenções necessárias e processos produtivos previstos, com 

estimativa dos quantitativos de lavra e informações especializadas das atividades.  

Foram realizadas também atividades de campo, para levantamentos primários, dos meios físico, 

biótico e socioeconômico, para levantamento e coleta de dados, os quais subsidiam a elaboração 

dos diagnósticos e avaliação dos impactos ambientais do Projeto Água Azul - 2.85 MTA - Alvo 

Abelhas. 

A partir desta caracterização prévia, elaborou-se o Plano Diretor do Projeto 2.85 MPA (arranjo 

geral), conforme apresentado pela Figura 2.2 apresentada anteriormente (item 2.2) e no desenho 

em anexo denominado ñRCA AGZ-IND 03 - Arranjo Geral do Projeto Água Azul - 2.85 

MTA - Alvo Abelhasò. 

Com relação ao arranjo geral da Planta Hidrometalúrgica Fase 2, os itens que compõem a 

mesma são descritos na caracterização do empreendimento, item 2.4.5 ï Processamento do 

Minério.  

Em relação às medidas de controle de qualidade ambiental do empreendimento, atualmente a 

Bemisa já mantém implantada e em operação, um programa de monitoramento ambiental com 

relação a qualidade das águas superficiais, subterrâneas, qualidade do ar, ruído ambiental e 

vibração. 

O desenho RCA AGZ-IND 04 - Pontos de Monitoramento Ambiental (anexo), apresenta os 

pontos e estações do programa de monitoramento em questão, bem como os novos pontos de 

monitoramento de qualidade da água relacionados à ampliação pretendida.  
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2.3.5. Fontes de Abastecimento de Água e Energia 

2.3.5.1. Fontes de Água / Balanço Hídrico 

Atualmente a Bemisa tem três outorgas de captação de água subterrânea e uma outorga para 

captação em água superficial na margem direita do Rio Água Azul, as quais são relacionadas 

no Quadro 2.2 a seguir. 

Quadro 2.2 - Relação de Documentos Autorizativos para Captação de Água 

Tipo Captação 
Número 

Outorga 
Processo Validade Vazão Outorgada 

Poço Tubular  

(PÇ BEMISA 01) 
5883/2021 2021/0000033066 28/10/2026 

4,18 m3/h/20 h/dia 

83,6 m3/dia 

Poço Tubular  

(PÇ BEMISA 02) 
6242/2022 2022/0000021060 31/08/2027 

4,6 m3/h/20 h/dia 

92 m3/dia 

Poço Tubular  

(PÇ BEMISA 03) 
6695/2023 2022/000004796 20/05/2028 35 m³/dia 

Captação Superficial - 

Rio Água Azul 
6197/2022 2022/0000004796 22/06/2027 225,60 m³/dia 

 

O Balanço Hídrico considera todas as demandas da ampliação pretendida, conforme diagrama 

apresentado na figura a seguir, destacando que a planta hidrometalúrgica recircula 

aproximadamente 80% da água do processo produtivo, sendo necessário um make up de 150,24 

m³/h, a ser obtido através da retificação da outorga 6197/2022, considerando que os estudos de 

disponibilidade hídrica demonstram a capacidade desta vazão no Rio Água Azul. 
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Figura 2.15 - Balanço Hídrico Projeto AGZ 2.85 MTA 

 



BEMISA ÁGUA AZUL MINERAÇÃO S.A.  

PROJETO ÁGUA AZUL INDUSTRIAL ð 2.85 MTA ð ALVO ABELHAS  
ANM 850.492/2007  
RELATÓRIO DE CONTROLE AMBIENTAL ð RCA ð VOLUME I  
 

37  

O aquífero local é do tipo fissural com baixo coeficiente hidráulico e demonstrando uma direção 

de fluxo NW em sentido para o rio Água Azul. O lençol freático apresenta nível estático 

relativamente raso de 3,0 a 8,0 m de profundidade. As nascentes praticamente secam durante o 

período de estiagem ou apresentam uma vazão muito baixa. 

O terreno tem topografia suave e as áreas de recarga se situam na parte um pouco mais elevada 

que coincide com o Alvo Abelhas. 

2.3.5.2. Suprimento e Distribuição de Energia 

A cidade de Água Azul é abastecida por Linha de Transmissão de alta tensão de 138 kV. A Alta 

tensão é reduzida para 34,5 kV pela subestação da cidade e distribuída para os consumidores 

das cidades e distritos no entorno. 

A nova planta demandará uma potência de, aproximadamente, 16 MW para uma potência 

instalada de cerca de 13 MVA. Diante disso, a tensão primária de distribuição indicada pela 

Concessionária de Energia será de 138 kV a ser alimentada pela subestação existente na cidade 

de Água Azul do Norte. 

2.3.5.2.1. Distribuição Interna de Energia Elétrica 

ü Recebimento e Distribuição Primária 

O recebimento de energia elétrica acontece a partir da cabine de medição e proteção, instalada 

próximo à divisa da propriedade com a estrada, conforme padrão da concessionária. Em todos 

os pontos de subida e descida da rede aérea foram considerados para-raios e chaves 

seccionadoras com fusíveis, para proteção e chaveamento caso necessário. 

A cabine de medi­«o ® do tipo ñn«o assistidaò, constru²da em alvenaria com apenas um 

ambiente onde abrigará os cubículos de entrada, o de saída e o de medição da Equatorial 

Energia, conforme norma NT-002. 

A cabine de medição será fornecida completa, com todas as chaves, disjuntores, interconexões 

e acessórios para a medição.  

ü Distribuição Secundária 

Na planta metalúrgica será instalada a subestação (SE-01) que receberá o circuito de 34,5kV da 

cabine de medição onde alimentará um transformador de 2MVA a seco instalado dentro do 

eletrocentro. Este transformador TF-01, reduzirá a tensão de 34,5kV para 0,46kV, que 

alimentará o centro de controle de motores CCM-01.  
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A subesta­«o el®trica ser§ do tipo ñn«o assistidaò, constru²da em eletrocentro com sala de cabos. 

A sala de cabos se destinará a distribuição dos leitos para cabos, já o eletrocentro terá a sala de 

painéis elétricos, sala do transformador e sala de automação e controle. 

A entrada e saída de cabos serão feitas pela parte inferior dos painéis, sendo providas nestas 

passagens, de proteção passiva, resistente a 2 horas de chama. 

No Quadro 2.3 a seguir é apresentado a expectativa de consumo de energia em base anual para 

o projeto. 

Quadro 2.3 - Consumo Energético Preliminar 

Descrição da área 
kWh Anuais - 

Consumo 

Britagem 538.164 

Moagem 1.517.835 

Concentração Gravimétrica/ Lixiviação Intensiva/Eletrodeposição 329.357 

Espessamento da Moagem 119.664 

CIL 864.000 

Lavagem Ácida/ Eluição/ 

Eletrodeposição 
67.035 

Filtragem de Rejeito 347.976 

Preparação de Cianeto 7.967 

Captação e distribuição de água bruta e água de processo 51.408 

Preparação de Reagentes 60.330 

Ar Comprimido para processo, instrumentação e serviços 548.640 

Neutralização de Cianeto 36.979 

Fundição 265.810 

Escritórios, almoxarifado, oficinas, laboratório, vestiários, vestiários, 

iluminação interna e externa à planta 
261.000 

Total 5.016.165 
 

2.3.6. Instrumentação e Controle da Planta de Processamento 

O sistema de supervisão e controle da planta metalúrgica será o convencional PLC/SCADA. 

Será formado pelas estações e softwares que permitem em seu conjunto visualizar e operar o 

chão de fábrica.  

2.3.6.1. Sala de Automação e Controle 

O operador que faz o controle remoto de toda a usina fica na mesma sala da supervisão na área 

da metalurgia onde foram instalados os equipamentos do sistema de supervisão e controle de 

processo e elétrico de toda a planta. Foram instalados em um anexo a essa sala os quadros de 

distribuição, no-breaks e demais equipamentos dos sistemas de automação e comunicação. Esse 

anexo é a sala de automação.  
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2.3.6.2. Arquitetura do Sistema de Automação 

O Sistema de Supervisão e Controle possui uma configuração disposta em quatro níveis, 

conforme representado na Figura 2.16 a seguir, os quais executarão as funções de aquisição e 

tratamento de dados, controle e intertravamento, monitoração, operação e registro, 

desenvolvimento e otimização do processo, interface com sistemas específicos, 

disponibilização e interface de informações do nível de chão de fábrica para o nível operacional 

e corporativo da empresa. 

Figura 2.16 - Sistema de Supervisão e Controle 

 

Os instrumentos instalados na planta são essenciais para permitir o controle e operação do 

processo de forma eficaz. 

2.3.7. Mão de Obra e Regime de Trabalho 

Conforme apresentado no Quadro 2.4 a seguir, o empreendimento contará com 294 

funcionários diretos. 

Quadro 2.4 - Estimativa de Quadro de Pessoal 

Mão de Obra - Operação da Planta 

Setor Cargo 
Cargo Por 

Turno 
Turnos 

Nº de 

Empregados 

Gerencia Geral 
Gerente Geral 1 1 1 

Secretária Executiva 1 1 1 
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Mão de Obra - Operação da Planta 

Setor Cargo 
Cargo Por 

Turno 
Turnos 

Nº de 

Empregados 

Gerência de Mina 
Gerente de Serviços Técnicos 1 1 1 

Gerente de Operação de Mina 1 1 1 

Geologia 

Coordenador Geologia 1 1 1 

Geólogo Pl 2 1 2 

Geólogo Jr 1 1 1 

Técnico Geologia 2 1 2 

Auxiliar de Campo 4 1 4 

Planejamento de Lavra 

Coordenador Planejamento 1 1 1 

Engenheiro Planejamento Pl 1 1 1 

Técnico Planejamento 1 1 1 

Topografo 1 1 1 

Auxiliar Topógrafo 3 1 3 

Geotecnia PDER/Cava 
Engenheiro Geotécnico 1 1 1 

Técnico de Geotecnia 3 1 3 

Operação de Mina 

Coordenador de Mina 1 1 1 

Supervisor de Mina 1 4 4 

Técnico de Mina 1 4 4 

Supervisor de Perfuração e desmonte 1 1 1 

Auxiliar de Mina - Perfuração 1 1 1 

Técnico de Mina- Bombeamento 1 1 1 

Auxiliar de Mina - Bombeamento 4 4 16 

Engenheiro Pl - Controles KPIs 1 1 1 

Engenheiro Pl - Medições e contratos 1 1 1 

Assistente Administrativa 1 1 1 

Operador de Campo 1 1 1 

Auxiliar de Campo 2 4 8 

Operação de Planta 

Gerente de Planta 1 1 1 

Engenheiro de Produção 1 1 1 

Engenheiro de Processo 1 1 1 

Supervisor de Planta 1 4 4 

Líder de Planta 1 4 4 

Técnico de Processos 1 1 1 

Operador de Sala de Controle 1 4 4 

Britagem 
Operador de Planta III 3 4 12 

Operador de Planta I 2 4 8 

Moagem/Gravimetria Operador de Planta III 2 4 8 

Lixiviação CIL Operador de Planta III 2 4 8 

Eluição Operador de Planta III 2 4 8 

Fundição Fundidor 1 1 1 

Filtragem 

Rejeitos/Detox 

Operador de Planta III 1 4 4 

Operador de Planta I 2 4 8 

Pilha Estéril/Rejeitos Operador de PDER 1 4 4 

Processos/Qualidade 
Coordenador de Processos/Qualidade 1 1 1 

Engenheiro de Processos 1 1 1 
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Mão de Obra - Operação da Planta 

Setor Cargo 
Cargo Por 

Turno 
Turnos 

Nº de 

Empregados 

Técnico de Processos 1 1 1 

Auxiliares de Processo 2 1 2 

Laboratório Químico 

Engenheiro de Qualidade 1 1 1 

Técnico de Laboratório 1 1 1 

Analista Químico 1 4 4 

Laboratorista 1 1 1 

Assistente de Laboratório 1 4 4 

Auxiliar de Laboratório 2 4 8 

Manutenção Planta 

Gerente de Manutenção 1 1 1 

Coord. Manut Industrial 1 1 1 

Assistente em Progr. Manutenção 1 1 1 

Programador de Manutenção 1 1 1 

Operador de Empilhadeira 1 4 4 

Manutenção Elétrica 

Planta 

Eletricista III 1 4 4 

Eletricista I 1 4 4 

Eletricista III 3 1 3 

Eletricista I 2 1 2 

Técnico Eletricista 1 1 1 

Superv - Manutenção Elétrica 1 1 1 

Supervisor de Automação Industrial 1 1 1 

Engenheiro Eletricista 1 1 1 

Manutenção Mecânica 

Planta 

Supervisor Manutenção Mecânica 1 1 1 

Mecânico 2 4 8 

Mecânico 8 1 8 

Caldeireiro 2 1 2 

Soldador 2 1 2 

Técnico Mecânico 2 1 2 

Líder de Manut Mecânica 1 1 1 

Lubrificador 2 1 2 

Auxiliar de Manutenção 4 1 4 

Inspetor de Manutenção 2 1 2 

Manutenção Civil 

Supervisor de Obras 1 1 1 

Pedreiro 2 1 2 

Auxiliar Civil  2 1 2 

Feristas Planta 

Mecânico|Caldeireiro|Soldador 2 1 2 

Eletricista|Téc. Eletricista 1 1 1 

Operador de Planta I 4 1 4 

SSOMA 

Coordenador de SSOMA 1 1 1 

Engenheiro de Segurança 1 1 1 

Técnico Seg do Trabalho 1 4 4 

Técnico Seg do Trabalho 3 1 3 

Medicina do Trabalho 

Enfermeiro do Trabalho 1 1 1 

Médico do Trabalho 1 1 1 

Técnico Enfermagem 1 4 4 
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Mão de Obra - Operação da Planta 

Setor Cargo 
Cargo Por 

Turno 
Turnos 

Nº de 

Empregados 

Meio Ambiente 

Engenheiro |Tecnólogo Ambiental 1 1 1 

Técnico Ambiental 1 1 1 

Assistente de Meio Ambiente 3 1 3 

Comunidades/Social 
Analista de Comunidades 1 1 1 

Assistente de comunidades 2 1 2 

Administrativo Gerente Administrativo 1 1 1 

Segurança Patrimonial Supervisor Segurança Patrimonial 1 1 1 

TI Analista de TI 2 1 2 

Almoxarifado 

Supervisor de Almoxarifado 1 1 1 

Analista estoque 2 1 2 

Assistente de Almoxarifado 3 1 3 

Almoxarife 1 4 4 

Operador de máquinas 1 1 1 

Frentista 1 1 1 

Serviços Gerais 
Auxiliar Administrativo 1 1 1 

Assistente de Serviços Gerais 1 1 1 

Recursos Humanos 

Supervisor de RH 1 1 1 

Analista de Recursos Humanos 2 1 2 

Assistente Administrativo 1 1 1 

Auxiliar de Recursos Humanos 1 1 1 

Suprimentos 

Comprador 3 1 3 

Analista de Compras e Contratos 2 1 2 

Assistente de Compras e Contratos 2 1 2 

PCP/Custos 
Analista de PCP/Custos 1 1 1 

Assistente PCP 2 1 2 

Controladoria 
Analista de Controladoria 1 1 1 

Auxiliar de Controladoria 2 1 2 

Total 294 

 

A lavra opera em dois turnos de 10 horas (segunda a quinta) e 9 horas (sexta), ou seja, 19 horas 

por dia de segunda a quinta, e 17 horas na sexta. Poderão ser feitas horas-extras aos sábados e  

manutenções, com folgas aos domingos, conforme Quadro 2.5 a seguir. 

Quadro 2.5 - Quadro de Horários dos Turnos de Operação da Lavra 

Primeiro Turno  Início Saída Intervalo Refeição 

Segunda a Quinta 07:00 17:00 1:00 

Sexta 07:00 16:00 1:00 

Segundo Turno Início Saída Intervalo Refeição 

Segunda a Quinta 17:00 02:00 1:00 

Sexta 16:00 00:00 1:00 
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2.4. Operação referentes a ampliação 2.85 MTA 

Neste item serão apresentadas as atividades relacionadas à produção, estando aqui detalhados: 

¶ Caracterização das reservas minerais; 

¶ Método de lavra; 

¶ Plano de fogo; 

¶ Processo de beneficiamento; 

¶ Ações relacionadas ao produto; 

¶ Disposição de estéril e rejeito; e 

¶ Insumos, equipamentos e demais atividades acessórias. 

Quadro 2.6 - Informações do Direito Minerário ANM n.º 850.492/2007 

Processo ANM n.º 850.492/2007 

Substância mineral Minério de ouro e minério de cobre 

Fase atual Portaria de Lavra 968 publicada no DOU em 30/06/2025 

Área total da concessão de lavra 6494,36 ha 

 

Ressalta-se ainda que, por se tratar de um licenciamento para ampliação da capacidade 

produtiva do Projeto Água Azul - Alvo Abelhas, empreendimento já instalado e operante, as 

ações pertinentes à ampliação ocorrerão concomitantemente ao desenvolvimento da lavra 

experimental atualmente licenciada, ou seja, a gemotrização da cava será realizada durante o 

avanço da lavra, bem como o incremento de área da PDER ocorrerá com a disposição de estéril 

e rejeito resultantes das atividades extrativas e de beneficiamento. Uma nova pilha localizada 

ao norte da cava será necessária para comportar parte do estéril gerado com a nova 

movimentação prevista para a etapa. 

2.4.1. Reservas Geológicas 

As Reservas Geológicas apresentadas pela Bemisa em seu Relatório Final de Pesquisa (RFP) 

levaram em consideração todas as atividades de pesquisas realizadas desde 2012 até a data da 

apresentação daquele documento, onde destacam-se os 127 furos de sondagem realizados no 

projeto, os quais somaram 21.009,34 metros sondados e geraram 22.737 amostras, dados os 

quais, juntos, deram o embasamento litogeoquímico necessário para a confecção do Modelo 

Geológico e para a realização dos Cálculos de Estimativas de Recursos, realizados parte pela 

Equipe Bemisa e parte por equipe especializada contratada.  

A seguir, apresenta-se de forma resumida em relação ao RFP os dados das Reservas Geológicas. 
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2.4.1.1. Base Topográfica  

Para determinação da superfície topográfica do modelo utilizou-se do levantamento topográfico 

realizado em 2019, por drone. Este levantamento topográfico de detalhe recobriu uma área de 

3,020 hectares, tendo fornecido os modelos digitais de terreno e curvas de nível espaçadas de 1 

em 1 metros. Todos os arquivos gerados estão disponíveis em formato digital, 

georreferenciados pela projeção UTM, no e SIRGAS2000 e zona 22S. 

2.4.1.2. Banco de Dados  

A base de dados consolidada e apresentada no RFP, a qual gerou e é a fonte principal de dados 

para a confecção do Modelo Geológico usado nas Estimativas de Reserva, a é formada por um 

arquivo tabelar constituído de informações distribuídas nas seguintes abas de dados: Collar, 

Survey, Litologia, Densidade e Assay.  

De forma resumida, o Banco de Dados é formado por 127 furos de sondagem, que juntos 

totalizam 21.099,34 metros lineares sondados, 2.1412 intervalos litológicos descritos, 6.172 

medidas de estruturas internas e 22.737 amostras geoquímicas, das quais os seguintes elementos 

apresentam resultados em ppm: As, Ba, Be, Bi, Cd, Co, Cr, Cu, La, Li, Mo, Nb, Ni, Pb, Sb, Sc, 

Se, Sn, Sr, Ta, Th, Ti, U, V, W, Y, Zn e ZR; e os seguintes elementos em porcentagem: Ca, Fe, 

K, Mg, Mn, Na, P, S e Ti. A Figura 2.17 demonstra a localização espacial dos 127 furos 

utilizados para a elaboração do RFP. 
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Figura 2.17 - Furos de Sondagem 

 

 

Os valores de densidade nos diversos litotipos observados nos testemunhos de sondagem foram 

mensurados através da Método Hidrostático, o qual leva em consideração a massa do corpo de 

prova pelo seu volume de água deslocado. Ao todo foram realizados 4.247 ensaios de 

densidade, observando uma regularização de uma amostragem a cada de 10 metros em zona 

não mineralizada e uma amostra a cada 5 metros da zona mineralizada. O Quadro 2.7 compila 

os dados de densidade, trazendo os valores máximos, mínimos, médios e o número de ensaios 

executados por litologia. 

Quadro 2.7 - Tabela resumo com valores de densidade das amostras de sondagem 

Litologia Abreviação Média (g/cm³) Min (g/cm³) Max (g/cm³) Amostras 

Gabro GAB 2,87 2,14 3,61 474 

Granito Potassificado GRP 2,69 1,97 3,26 514 

Hidrotermalito HDT 2,72 1,65 3,8 1027 

Metagranodiorito MGD 2,71 1,46 3,29 1568 

Metamáfica MMF 2,82 2,64 3,09 72 

Veio Pegmatóide VPG 2,68 2,22 3,07 281 

Veio de Quartzo VQZ 2,72 2,58 3 43 

Basalto BAS 2,88 2,71 3,16 49 

Saprolito SAP 1,8 1 3,38 219 
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2.4.1.3. Modelamento Geológico  

A interpretação da zona de mineralização do Projeto Água Azul foi realizada pela equipe 

Bemisa, baseados nos dados de litologia e análise química dos furos de sondagem. A malha de 

sondagem dos Alvos Abelhas e Antonino é regular variando em espaçamento de 25 x 50m até 

50 x 100m. Nos Alvos Juliano a malha é irregular sendo considerada ainda exploratória (Figura 

2.18). 

Figura 2.18 - Localização das seções interpretadas nos alvos do projeto Água Azul. 

 

 

2.4.1.4. Modelo Geológico 3D  

Para a interpretação geológica e confecção do modelo foram realizadas 41 seções verticais nas 

quais os corpos de minério foram interpretados de acordo com amostras compositadas por teor. 

Todas as strings de interpretação têm uma ligação estrita com os intervalos de amostragem 

(Figura 2.19). A partir da junção das litologias individualizadas nas seções, formou-se os 

sólidos dos corpos litológicos através de triangulações. 

Todas as strings interpretadas foram extrapoladas acima da superfície para garantir que entre a 

superfície topográfica e a parte superior do corpo não houvesse espaços vazios. Também foi 
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fornecida a interpretação de nível de alteração supergênica da zona de mineralização, chamada 

de saprolito. 

Figura 2.19 - Interpretação geológica utilizando-se snap nos pontos de amostra 

 

 

2.4.1.5. Compostas  

A seleção dos dados dos furos de sondagem é um procedimento padrão de certificação. É 

essencial que, na análise estatística clássica e no processo de interpolação do conteúdo, sejam 

utilizadas as amostras corretas. Com o objetivo de que as amostras usadas para a interpolação 

tenham o mesmo peso ponderado pelo tamanho, foram realizadas análises para definir o 

tamanho das compostas.  

De acordo com a análise feita para o tamanho das amostras em estudo, foram encontrados 

valores que variam de 0,19 a 1,69 m, com média de 0,738 m. Foi definido o valor de 0,75 m 

para o tamanho das compostas baseado no valor médio e na mediana dos comprimentos das 

amostras. Todas as amostras com comprimento menor que 0,50 m depois do processo de 

composição ao longo do furo foram excluídas. O arquivo de amostras compositadas para a 

mineralização de ouro é COMP_075m.DAT. 

2.4.1.6. Modelo de Blocos  

O modelo de blocos foi gerado a partir da discretização dos sólidos tridimensionais 

ORE_MACRO_JULIANO.tridb, ORE_MACRO_ANTONINO.tridb e 

ORE_MACRO_ABELHAS.tridb em blocos de dimensões definidas. Os parâmetros dos blocos 

estão listados abaixo, no Quadro 2.8. 
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Quadro 2.8 - Parâmetros do modelo de blocos 

Direções 
Extensão (m) Modelos de teores 

Máximo Máximo Tamanho do Bloco (m) 

Leste 553.000 560.000 10 

Norte 9.242.000 9.244.000 10 

RL-Elevação -100 500 10 

 

O processo de discretização do sólido incluiu o processo de sub-blocagem. Inicialmente, o 

modelo foi preenchido com blocos medindo 10(X) por 10(Y) por 10(Z) m, que foram divididos 

em subunidades de tamanho menor, com um fator para subdivisão de tamanho 10 para direções 

X, Y e Z, em contato com o sólido tridimensional que os limita.  

Como resultado, no limite com os sólidos, os tamanhos dos blocos passaram a ser 1,0 (X) por 

1,0 (Y) por 1,0 (Z) m. O tamanho inicial dos blocos foi escolhido com base na morfologia dos 

corpos de minério e na dimensão da rede (malha) de exploração. Este modelo contém em torno 

de 692.388 blocos. 

2.4.1.7. Capping de teores  

Para análise da influência dos teores altos de ouro sobre a estimativa dos recursos geológicos, 

foi construído um gráfico de probabilidade. Neste gráfico, não é apresentado o degrau da curva 

que representa o final da distribuição normal dos dados.  

A estatística descritiva de todas as amostras dentro dos corpos de mineralização mostrou que o 

teor de ouro de 12,31 g/t representa o percentil 97,7 (+2 SD). Foram criados 3 campos com 

capping AU_CUT com teores de ouro rebaixados até 12,31 g/t, AU_CUT2 com teores de ouro 

rebaixados até 24,23 g/t e AU_CUT3 com teores de ouro rebaixados até 34,40 g/t.  

Estes cappings definidos foram utilizadas na estimativa de recursos para entender o peso das 

amostras de alto teor, no teor médio do jazimento, assim como na quantidade de onças geradas 

a partir de cada um. Para efeitos da estimativa de recursos apresentadas neste relatório que a 

Bemisa faz internamente, o valor de CAP de 12,31 g/t Au é utilizado para um cenário 

conservador. 

2.4.1.8. Resultados da Avaliação das Reservas Geológicas  

Os resultados de avaliação de Reserva Geológica, dividida por alvo Abelhas, Antonino, Juliano 

e Reserva Total do projeto, com base no modelo de blocos interpolados pelo método de 

Krigagem Ordinária, com Cut-off de teor de Au de 0,5 g/t e Capping de 12,31 g/t Au, estão 

presentes no Quadro 2.9 a Quadro 2.12, as mesmas apresentadas no RFP e utilizadas para o 

detalhamento do Plano de Aproveitamento Econômico aqui apresentado. O arquivo de modelo 
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de bloco utilizado para este cálculo é BM_KRIG_TOTAL.DAT. Para cálculo de onças foi 

utilizado o coeficiente 31,1035 g/oz (Figura 2.20). 

Figura 2.20 - Modelo de blocos classificado 

 
Legenda: cor Vermelho - Medido, cor Amarelo - Indicado, cor Azul - Inferido 

 

Quadro 2.9 - Reserva Geológica do Alvo Abelhas calculada pelo método OKRIG 
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 Quadro 2.10 - Reserva Geológica do Alvo Antonino calculada pelo método OKRIG 

 

Quadro 2.11 - Reserva Geológica do Alvo Juliano calculada pelo método OKRIG 

 

Quadro 2.12 - Reserva Geológica Total calculada pelo método OKRIG para os Alvos Abelhas, 

Juliano e Antonino 

 



BEMISA ÁGUA AZUL MINERAÇÃO S.A.  

PROJETO ÁGUA AZUL INDUSTRIAL ð 2.85 MTA ð ALVO ABELHAS  
ANM 850.492/2007  
RELATÓRIO DE CONTROLE AMBIENTAL ð RCA ð VOLUME I  
 

51  

2.4.2. Método de Lavra 

A lavra proposta seguirá os padrões atualmente desenvolvidos no empreendimento, sendo 

executada utilizando-se métodos convencionais para mineração a céu aberto, com altura dos 

bancos em 20m, berma de 9m e rampa de 18m.  

Portanto, trata-se de uma lavra em cava fechada, cuja profundidade, de acordo com o setor de 

exploração da empresa, responsável pela execução da pesquisa mineral, não atingirão o lençol 

freático confinado, não sendo previstas atividades de rebaixamento de NA.  

Tal afirmativa baseia-se no fato da existência de dois tipos de compartimentos subterrâneos, 

sendo um mais raso (lenço freático) e outro mais profundo (aquífero fissural).  

O aquífero raso ocorre na profundidade de 3 a 8 m, observados em campo nas nascentes onde 

o gado água e em bacias escavadas nas propriedades locais. Outro tipo de compartimento 

subterrâneo, o mais profundo, é descrito no item de hidrogeologia, no diagnóstico do Meio 

Físico. 

Destaca-se que, caso ocorram indícios da aproximação do nível do lençol profundo durante as 

operações da lavra, serão adotadas as ações cabíveis junto a SEMAS/PA, em conformidade 

com o Termo de Referência de Rebaixamento de Nível da Água. 

Com relação ao corpo mineral a ser lavrado, todo o material mineralizado com teor de ouro 

mais elevado (high grade) será explorado e tratado na planta de processamento metalúrgico. O 

minério com baixo teor (low grade), será estocado para processamento futuro e a rocha sem 

teor de ouro será tratada como material estéril e disposta na PDER, o que significa que não será 

necessário utilizar mineração seletiva. 

2.4.2.1. Plano Sequencial de Lavra 

O estudo de sequenciamento de lavra foi desenvolvido utilizando-se o software Micromine e 

consistiu no estabelecimento dos programas de produção anuais para a cava do Projeto Água 

Azul - 2.85 MTA, assim como na definição da sequência de lavra dos blocos de minério e estéril 

ao longo da vida da mina até atingir a cava operacional final. 

Para o desenvolvimento do programa de produção foram definidas as áreas a serem lavradas, 

visando otimizar o fluxo de materiais na mina e a qualidade do minério. 

O sequenciamento considerou apenas o alvo Abelhas. O Quadro 2.13 a seguir apresenta o 

resumo dos resultados referentes às quantidades de materiais movimentados por período no 

sequenciamento anual, considerando a vida útil de 12 anos. 
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Quadro 2.13 - Sequenciamento da produção anual do Projeto AGZ Fase 2 

Período 
Lavra ( Toneladas ROM) Planta 

Toneladas 

Rejeito 

Toneladas Minério  Estéril Total 

Pré - Operacional 144.372 13.562.375 13.706.747 250.000 300.000 

Ano 1 2.137.087 31.086.869 33.223.956 2.000.000 2.400.000 

Ano 2 2.603.955 36.118.517 38.722.472 2.850.000 3.420.000 

Ano 3 2.880.889 41.584.329 44.465.218 2.850.000 3.420.000 

Ano 4 2.871.414 40.906.255 43.777.669 2.850.000 3.420.000 

Ano 5 2.878.567 44.626.756 47.505.323 2.850.000 3.420.000 

Ano 6 2.759.704 42.648.803 45.408.507 2.850.000 3.420.000 

Ano 7 2.868.252 35.800.192 38.668.444 2.850.000 3.420.000 

Ano 8 2.831.603 35.632.631 38.464.234 2.850.000 3.420.000 

Ano 9 2.785.453 35.637.170 38.422.623 2.850.000 3.420.000 

Ano 10 2.851.107 25.929.659 28.780.766 2.850.000 3.420.000 

Ano 11 2.884.296 25.365.416 28.249.712 2.850.000 3.420.000 

Ano 12 858.097 6.322.264 7.180.361 1.181.824 1.418.189 

Total 31.354.796 415.221.236 446.576.032 31.931.824 38.318.189 

 

Os planos sequenciais de lavra são apresentados a seguir, da Figura 2.21 à Figura 2.33. A Figura 

2.34 apresenta a seção da Cava Abelhas mostrando a comparação do cenário pré-operação e a 

cava final (12 anos). 

Figura 2.21 - Cava Pré-operacional (2028) 
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Figura 2.22 - Cava Ano 2029 (Operacional) 

 
 

Figura 2.23 - Cava Ano 2030 (Operacional) 

 
 

Figura 2.24 - Cava Ano 2031 (Operacional) 
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Figura 2.25 - Cava Ano 2032 (Operacional) 

 
 

Figura 2.26 - Cava Ano 2033 (Operacional) 

 
 

Figura 2.27 - Cava Ano 2034 (Operacional) 
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Figura 2.28 - Cava Ano 2035 (Operacional) 

 
 

Figura 2.29 - Cava Ano 2036 (Operacional) 

 
 

Figura 2.30 - Cava Ano 2037 (Operacional) 
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Figura 2.31 - Cava Ano 2038 (Operacional) 

 

Figura 2.32 - Cava Ano 2039 (Operacional) 

 
 

Figura 2.33 - Cava Ano 2040 (Operacional) 
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Figura 2.34 - Seções Cava Abelhas mostrando os cenário pré-operação até a cava final (12 anos) 

 
 

Figura 2.35 - Seções Cava Abelhas mostrando os cenários pré-operação e a cava final (12 anos) 

 

 

Para a execução do plano de lavra, como demonstrado na sequência do desenvolvimento da 

cava, já no primeiro ano será necessário o desvio do igarapé da Mina II, destacando que tal 

atividade ® objeto de outorga de desvio de curso dô§gua. 

Os detalhes do ñCorta Rioò s«o apresentados na Figura 2.36 a seguir. 
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Figura 2.36 - Detalhes do ñCorta Rioò 

 

 

2.4.2.2. Vida Útil  

De acordo com o sequenciamento apresentado acima, prevê-se a vida útil de 12 anos para o 

Projeto AGZ Fase 2, objeto do presente relatório. 

2.4.2.3. Ciclo de Operação 

O desmonte do minério e estéril friável será feito de forma mecânica com utilização de trator 

de esteiras e escavadeiras hidráulicas, já o minério compacto e estéril compacto através de 

explosivos. 

Para o desmonte com explosivos, ser«o executados furos de 3,5ò por perfuratrizes hidr§ulicas, 

utilizados explosivos do tipo emulsão bombeada ou encartuchado, além dos seguintes 

acessórios: reforçador, cordel detonante, retardos, espoleta e estopim. Estão previstos oito 

desmontes com explosivos por mês. 

As frentes de lavra serão devidamente preparadas para que se tenha o máximo desempenho das 

operações de carregamento e transporte. 




































































































































































































































































































































































































































